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POLUIÇÃO NO MAR

“Não tomem banho em
Camburi”, alerta secretário
Pela segunda semana
consecutiva, exames
indicaram que a água
da praia está imprópria
para banho devido
à contaminação

RODRIGO GAVINI/AT

O SECRETÁRIO DE MEIO
AMBIENTE DE VITÓRIA, Luiz
Emanuel Zouain, informou que o
nível de coliformes fecais no mar
de Camburi está acima do aceitável

“Fizemos as
notificações e

multamos 74 imóveis na
cidade que não fizeram
a ligação à rede de
e s go to”

“Todos os pontos
da praia estão

impróprios para banho
hoje. Nossa orientação
é que as pessoas não
entrem no mar”

Mais de 100 mil fora da rede de esgoto
Em toda a Grande Vitória, mais

de 100 mil imóveis não estão liga-
dos à rede de tratamento de esgo-
to. Segundo o diretor-presidente
da Companhia Espírito-Santense

DIVULGAÇÃO/ CESAN

PA B LO
A N D R E ÃO
afirmou que
dono do imóvel
é quem deve
fazer pedido
para que
re s i d ê n c i a
seja ligada à
rede de esgoto

Luciana Almeida

Exames de balneabilidade
realizados semanalmente
para verificar a qualidade da

água na orla de Vitória mostram
que toda a praia de Camburi está
imprópria para banho, pela segun-
da semana consecutiva, devido à
contaminação por esgoto.

Por conta disso, o secretário de
Meio Ambiente da capital, Luiz
Emanuel Zouain, fez um alerta:
“Não tomem banho em Camburi”.

Ele explicou que o nível de coli-
formes fecais máximo permitido
pelo Conselho Nacional do Meio
Ambiente (Conama) é de 1.000
unidades para cada 100 mililitros
(ml) de água. No entanto, os testes
realizados apontam que há a pre-
sença de 3.000 unidades para cada
100 ml de água.

Nas demais praias da cidade, se-
te pontos estão interditados e 12
estão impróprios para banho.

A TRIBUNA – É possível fazer
um levantamento de onde está
vindo esse esgoto?

LUIZ EMANUEL – A prefeitura
monitora e continuará monitoran-
do todo o sistema de esgoto da ci-
dade, vistoriando todos os imóveis
públicos ou privados, que podem
estar sem a ligação à rede de esgo-
to. Já vistoriamos cerca de 15 mil
unidades habitacionais em toda a
cidade e verificamos que, aproxi-
madamente, 600 dessas unidades
não estão ligadas à rede.

Fizemos as notificações e multa-
mos 74 imóveis que não fizeram a
ligação. Com esse trabalho, deixa-
mos de lançar no mar cerca de 2
milhões de litros de esgoto por dia.

> Qual o valor da multa?
Mínimo de R$ 900 e máximo de

R$ 20 mil. Paga a maior multa
quem consome mais água, pois ge-
ra mais esgoto.

> E as grandes empresas?
Essa é uma nova discussão que

vamos iniciar nos próximos dias.
> Além dos imóveis que não

estão ligados à rede, quem mais
lança esgoto no mar?

Infelizmente, além dos nossos
moradores, também vamos cobrar
das prefeituras vizinhas, pois mui-
to do esgoto da Serra e de Vila Ve-
lha são lançados no mar e chegam
até as praias de Vitória. É impossí-

vel desassociar os problemas de
Vitória sem considerar o restante
da Grande Vitória. A responsabili-
dade é de todos.

> Hoje, quais os pontos que es-
tão impróprios em Camburi?

Todos os pontos da praia estão
impróprios para banho. Nossa
orientação é que as pessoas não
entrem no mar. Não tomem banho
em Camburi. É triste, mas preciso
dizer isso.

> O senhor entraria nessa
água?

Não entro de forma alguma,

apesar de ter muita vontade de en-
trar, pois moro aqui em frente. Não
posso e não devo fazer. Vontade eu
tenho, mas não devo.

> Qual o nível de coliformes
fecais encontrado na água?

O limite é de 1.000 unidades de
coliformes fecais por 100 mililitros
de água. As análises hoje mostram
que há 3.000/100 ml de água, mui-
to acima do que é recomendado
pelo Conama.

> Tem como recuperar o mar?
Claro. É só cada qual fazer sua

parte. Nós estamos fazendo a nos-
sa. Vamos continuar fazendo a afe-
rição toda semana, manter as aná-
lises e continuar cobrando dos res-
p o n s áve i s.

> Como está a situação das ou-
tras praias do município?

As praias da Ilha do Boi, a pri-
meira praia da Ilha do Frade e as
duas da Curva da Jurema estão
próprias para banho.

Cesan lança
edital para
recuperar rios
e nascentes

A Companhia Espírito-Santense
de Saneamento (Cesan) publica
hoje o primeiro edital do Progra-
ma de Gestão Integrada das Águas
e Paisagens, que prevê obras de sa-
neamento e recuperação de rios e
n a s c e n t e s.

De acordo com o diretor-presi-
dente da companhia, Pablo An-
dreão, trata-se do maior conjunto
de ações na área ambiental, que
tem como objetivo a gestão dos re-
cursos hídricos, para o desenvolvi-
mento sustentável do Estado.

Inicialmente, serão contempla-
dos municípios na região do Capa-
raó (Iúna, Ibatiba, Dores do Rio
Preto e Irupi), onde, atualmente, o
índice de coleta e tratamento de
esgoto é perto de zero.

“São várias ações como implan-
tação do sistema de esgotamento
sanitário, saneamento rural, estu-
dos hidrológicos, estudos da capa-
cidade hídrica do Estado entre ou-
tras ações. É o maior investimento
ambiental no Estado”, disse.

Serão construídos 14 bombas
elevatórias, quatro estações de tra-
tamento de esgoto e 58 quilôme-
tros de rede de coleta.

Na sequência, o programa de sa-
neamento será lançado em Vila
Velha, Cariacica, Santa Leopoldi-
na, Santa Maria de Jetibá e Mare-
chal Floriano.

Fiscalização

15 MIL CASAS E
PONTOS COMERCIAIS
EM VITÓRIA FORAM VISTORIADOS

600 UNIDADES
estavam sem ligação à
rede de esgoto

74 IMÓVEIS
foram multados. As
multas variam entre
R$ 900 e R$ 20 mil

OS NÚMEROS

R edução
2 MILHÕES DE
LITROS DE ESGOTO
DEIXARAM DE SER LANÇADOS NO
MAR POR DIA, NA CAPITAL.

SITUAÇÃO EM CAMBURI

1.000
U N I DA D E S
por 100 ml de
água é o limite
de coliformes
fecais permitido

3.000
U N I DA D E S
por 100 ml de
água foram
e n c o n t ra d o s

de Saneamento (Cesan), Pablo An-
dreão, ainda há uma parte da re-
gião metropolitana onde é preciso
realizar obras de saneamento.

“Mais de 100 mil imóveis não fi-

zeram ligação na rede de esgoto. A
rede existe, mas o dono do imóvel
é quem deve fazer o pedido.”

Outros problemas que levam ao
lançamento de esgoto diretamente
no mar, como a falta de energia por
longos períodos nas estações de
tratamento ou entupimentos nas
tubulações, foram apontadas por
Andreão como pontuais, sendo as
duas últimas ocorrências em mea-
dos de 2014 e início de 2015.

“São 260 estações elevatórias na
Grande Vitória, onde esses proble-
mas, pontuais, não ocorrem há
cerca de um ano”, afirmou.

Andreão disse também que, para

recuperar a praia de Camburi, a
companhia vai manter o monito-
ramento e pediu que a população
faça a ligação à rede de esgoto.

“A prefeitura tem fiscalizado e
agora vamos esperar 20 dias, que é
o tempo de troca da água.”

M I N E R AÇÃO
Sobre as empresas Vale e Arce-

lorMittal, localizadas na baía de
Vitória, o Instituto Estadual de
Meio Ambiente (Iema) informou
que ambas possuem seus sistemas
de tratamento de efluentes sanitá-
rios e não foi constatado lança-
mento diretamente no mar.

MARCO ANTÔNIO DE OLIVEIRA - 18/12/2014

LEONARDO DUARTE - 15/02/2015
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Contaminação pode
causar sete doenças

Pessoas que tiverem contato
com água contaminada por coli-
formes fecais podem sofrer com
até sete doenças.

É o que afirmam médicos gas-
troenterologistas, que listaram
risco de gastroenterite, hepatite
A, leptospirose, toxoplasmose,
larva migrans cutânea (conheci-
da como doença do bicho geo-
gráfico), amebíase e giardíase.

O gastroenterologista João
Evangelista explicou que é preci-
so ficar atento aos sintomas que
algumas dessas doenças podem
a p re s e n t a r.

Segundo ele, o ideal é manter-
se longe da água contaminada.
“Na gastroenterite, é possível que
se tenha enjoo, diarreia, cólicas
abdominais, vômito e febre”, lis-
tou o especialista.

Ele também explicou que há o
risco de a pessoa ser vítima de
doenças mais graves, como a he-
patite A, se ela ingerir a água con-
taminada, por menor que seja a
q u a n t i d a d e.

Mas não é apenas a água conta-
minada que preocupa. João
Evangelista destacou que a água
também contamina a areia, e nes-
se local a pessoa pode ser vítima
da larva migrans cutânea, tam-
bém conhecida como doença do
bicho geográfico na pele.

“Se a pessoa ingerir a água, a
possibilidade de contrair alguma
coisa é quase 100%. Nessa situa-
ção, o ideal é procurar um médi-
co imediatamente”, disse.

O gastroenterologista Oswal-
do Pavan também alertou que é
preciso ter atenção com o risco
das bactérias encontradas na
água causarem hepatite A.

“As pessoas que por algum mo-
tivo ingerirem a água contamina-
da podem se infectar.”

PELE
Em relação a doenças de pele, a

dermatologista Karina Mazzini
disse que os coliformes fecais na
água não causam reações alérgi-
c a s.

Mas ela destacou que fungos
podem se desenvolver na areia,
por conta da contaminação da
água, e eles podem causar der-
matites alérgicas.

D I V U LG AÇ ÃO

COCEIRA na pele: risco de reação

SAIBA MAIS

Bactérias encontradas nas fezes
Coliformes fecais
> SÃO BACTÉRIAS geralmente en-

contradas em fezes.

Doenças
> ESSAS BACTÉRIAS podem provo-

car doenças como gastroenterite,
hepatite A, doença do bicho geo-
gráfico, amebíase e giardíase.

Cuidados
> O IDEAL é não entrar em contato

com ambientes contaminados.
> SE HOUVER contato, lavar a área

atingida com água limpa e sabão e
passar álcool.

> EM CASO de ingestão de água con-
taminada, procurar um médico
i m e d i ata m e n t e .

FISCALIZAÇÃO DO TCU

Relatório aponta
falhas na BR-262
Tribunal de Contas da
União avaliou trechos
com mais acidentes nas
estradas e constatou
problemas estruturais
na rodovia no Estado

Verônica Aguiar

Um relatório feito pelo Tribu-
nal de Contas da União
(TCU), considerando tre-

chos das rodovias federais com mais
acidentes, apontou falhas na BR-
262, na região serrana do Estado.

Segundo a análise do TCU, o tre-
cho do km 29 ao km 35 da BR-262,
em Domingos Martins, apresenta
falhas estruturais, como largura de
faixas, raios mínimos de curvas e
sinalização em desacordo com as
normas técnicas do Departamento
Nacional de Infraestrutura de
Transportes (Dnit).

O TCU considerou trechos sob
responsabilidade direta do Dnit. A
auditoria foi feita em quatro rodo-
vias do País, sendo analisados, ao
todo, cinco trechos. No Estado,
ocorreu apenas na BR-262.

Para chegar ao resultado, o TCU
analisou documentos e fez inspe-
ção no local, entre os meses de
agosto e novembro de 2014.

“Os resultados da análise conjun-
ta desses locais podem propiciar
uma visão geral das situações que
os tornam concentradores de aci-
dentes. Dessa maneira, o tribunal
pode atuar em questões de caráter
geral, contribuindo para a atuação
da entidade”, diz o relatório.

Na BR-262, foi constatado que o
projeto da rodovia não está de
acordo com a demanda atual. Ou
seja, a rodovia não tem as caracte-
rísticas adequadas para o volume
de tráfego que recebe.

Além disso, os elementos geo-
métricos, como raios mínimos de
curva, inclinação da pista, largura

de faixa, acréscimo na largura da
pista nas curvas e sinalização, en-
tre outros pontos, não estão de
acordo com as normas técnicas.

O relatório considerou que o as-
pecto da geometria é importante
porque está relacionado à estabili-
dade na pista. “A incompatibilida-
de da velocidade de tráfego com as
características geométricas resulta
em perda de controle do veículo,
derrapagens, saídas de pista, capo-
tamentos”, diz o relatório.

Já sobre a sinalização, o docu-
mento destaca que é importante
para que os motoristas sejam ad-
vertidos de situações potencial-
mente problemáticas ou perigosas.

Em seu voto, o relator da audito-
ria, Walton Rodrigues, considerou
que o cenário descrito aponta para a
presença de graves defeitos cons-
trutivos nos trechos fiscalizados.

Procurado pela reportagem às
17h36 de ontem, por e-mail e tele-
fone, o Dnit não retornou até o fe-
chamento da edição, às 23h30.

FÁBIO NUNES - 24/12/2014

T R EC H O da BR-262 em Domingos Martins: irregularidades nas curvas e na largura da pista foram identificadas

E N T E N DA

Avaliado trecho em Domingos Martins
Tre c h o s
> FOI AVALIADO do km 29 ao km 35 da

BR-262, em Domingos Martins, na
região serrana do Estado.

> TAMBÉM FORAM avaliado s do km
554 ao 554,9 da BR-101 na Bahia; do
km 343 ao 351,9 e do km 425 ao
432,9 da BR-381, em Minas Gerais;
do km 191 ao 195,9 da BR-470, em
Santa Catarina.

Es c o l h a
> O TRIBUNAL DE CONTAS da União

(TCU) analisou os trechos com mais
acidentes, sob responsabilidade di-

reta do Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transportes (Dnit).

R esultado
> PARA A BR-262, foi constatado que a

rodovia não tem as características
adequadas para o volume de tráfego
que comporta.

> ALÉM DISSO, os elementos geomé-
tricos, como raios mínimos de curva,
rampas máximas, largura de faixa,
superelevação, entre outros, não
atendem às normas.

> A SINALIZAÇÃO também não está de
acordo com as normas.

Método
> PARA REALIZAR a auditoria, o TCU

fez análises documentais e vistoria
nas rodovias.

C o n s i d e ra ç ã o
> O TCU pede, em seu relatório, que o

Dnit elabore e apresente um plano de
ação hábil para superar as deficiên-
cias indicadas na auditoria.

Dnit
> PROCURADO por e-mail e telefone, o

Dnit não retornou às ligações para se
manifestar em relação ao assunto.

O QUE ELES DIZEM

“Se a pessoa tiver
contato com essa

água contaminada, ela
deve imediatamente
lavar com água e passar
álcool no corpo”João Evangelista, gastroenterologista

KADIDJA FERNANDES - 12/02/2013

“É preciso ter
atenção, pois,

se a pessoa ingerir
água contaminada por
coliformes fecais, pode
desenvolver hepatite A”Osvaldo Pavan, gastroenterologista

LEONARDO DUARTE - 23/12/2014
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